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CRÔNICA
Beto Seabra    •  betoseabra2010@gmail.com

Café do 

Cerrado

A
ntigamente...Ah, essa 
palavra que algumas 
pessoas tanto gostam 
de usar. Antigamen-

te, tudo era melhor que o pre-
sente. Mas a gente sabe que não 
era bem assim. Então, deixemos 
isso de lado e usemos a expres-
são “tempos atrás”, bem menos 
impregnada de saudosismo.

Pois tempos atrás, o melhor 
café brasileiro vinha somente 
das montanhas de Minas ou 
do Espírito Santos — serras da 
Mantiqueira ou do Caparaó — 
ou ainda da Alta Mogiana, em 
São Paulo. De uns vinte anos 
para cá, as coisas começaram 
a mudar, e pra melhor.

Cresci em uma família na 
qual o café sempre foi per-
sonagem central, seja como 
produto de consumo ou par-
te de um negócio. Neto de 
um pequeno cafeicultor que 
migrou para a cidade após 
perder sua lavoura, de um 
lado; e, de outro, neto de um 
jornalista cuja vida vivida em 
redações tinha no café e no 
cigarro a dupla inseparável, 
no trabalho ou em casa.

Impossível, portanto, eu 
não crescer um autêntico 
cafezeiro.

Mas, nos últimos anos, 
comecei a me interessar 
pelo café bebida, ou se-
ja, pela qualidade dessa 

infusão que veio 
das arábias e virou 
uma espécie de marca 
registrada do Brasil, junto 
com o futebol e o samba.

Convidado pelo jornalista 
Márcio Araújo para conhecer 
um café que ele abriu na ci-
dade mineira de Patrocínio, 
fomos um grupo de amigos 
e amigas em animada excur-
são. Além de nos deliciarmos 
com os quitutes e as quitan-
das do Café Conosco, admi-
nistrado pela chef Marilda 
Araújo, visitamos uma fazen-
da de cafés especiais guiados 
por uma barista, provamos 
queijos maravilhosos em 
uma chácara de agricultura 
familiar reconhecida pela 
produção artesanal e encer-
ramos o passeio a Patrocínio 
fazendo o desjejum em uma 

coopera-
tiva de exportado-
res de café. Foi uma viagem 
inesquecível.

Recentemente, para mi-
nha surpresa, meu filho de-
cidiu também plantar café, 
completando a quarta gera-
ção de cafeicultores da mi-
nha família mineira. E o café 
dele é cultivado em consór-
cio com a agrofloresta, na 
região do Lago Oeste, aqui 
mesmo no Distrito Federal.

É uma produção pequena, 
apenas para consumo fami-
liar, mas me impressionou a 
qualidade da bebida. Difícil 
é voltar a beber as marcas co-
merciais depois de provar um 

café puro, 
orgânico e de alta 

qualidade. A experiência o 
levou a querer ampliar a pro-
dução. Tomara que dê certo.

Também vem do Lago 
Oeste o Café Minelis, este 
produzido em larga escala e 
que já virou produto de ex-
portação. Já provei e, mesmo 
não sendo um especialista, 
posso garantir que é de exce-
lente qualidade.

Um detalhe importante 
é que todos os cafés citados 
aqui nesta crônica foram pro-
duzidos no Cerrado. Foi-se o 
tempo em que o melhor do 
“ouro negro” do Brasil vinha 
só das regiões tradicionais. O 

café produzido em 
altitude nas regiões 

cerratenses vem surpreen-
dendo os maiores especialis-
tas do Brasil e do mundo. Não 
é por acaso que umas poucas 
sacas de uma safra colhida 
em Patrocínio em 2017, justa-
mente da fazenda visitada pe-
la nossa comitiva, receberam 
a maior cotação já alcançada 
em bolsas de café do mundo.

Voltei desse passeio ao 
Cerrado mineiro mais ani-
mado com a nossa pequena 
produção familiar feita no 
Lago Oeste. Meu avô cafei-
cultor e meu avô jornalista-
-bebedor-de-café, se vivos 
estivessem, ficariam orgu-
lhosos do bisneto que es-
tá colhendo ouro negro do 
chão, e ainda por cima aju-
dando a reflorestar Brasília.


